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da | uv O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO meio pbr-ezo 

Outra linha mestra do uid mental está no que é lnb Dra 
| abstrato, a quantitativo, ou "pensamento relacional", Por varias razões O últi- 
mo desses tÉrmos parece ser o melhor, 

, O pensamento relacional trata do conteudo o lógico da experien 
Clãs Quando se pune que uma cousa ou uma coleção ê a maior que outra; que 
uma cousa vem apôs a outra; ou que da terceira a partir do fim; que 1/2 = as 

” qe alinhareta ê a distência menor entre dois pontos; que se A= Bo BO então 
nc; que 2x2= 4 =240cômz=60 que isto correspondo ap +2 aa 5 3 que se “A 

= libra de alguma cousa custa $ 2 então 10 libras custarão $20; estamos tratando 
com experiencias om tôrmos Ruvaneiaão relacionaise E y 

O pensamento relacional 6 a substância da metomática, A matemática não 
consiste am G Corputaçõeso Bea ciência das relações. Todos os seus FRuOSdC O 
mo a arit, môtioa, goometria, algobra » trigonometria e assim per FER antdo são for= 
mas ou áreas ospockais do pensamento relacional, À natemática & mal. ensinada e 
aprendida e encsrada como uma especio de. espotro curricular no “apresentas 
da. como so tuftcoso principatnonto de adições o operações de rotina enquanto / 
sua essência 6 a comproensão das rolações, & O progresso nela é oquivalente ao 

E a crescimento nesta compreensão, y 

A SEQUENG TA DO DESENVOLVILENTO s BASE PSICOLÓGICA 

1 - O pensamento relacional o o sou dosonvel vimento envolvem toda a per 
sonalidado, Êgte ponto é do extrona significação, N ao há henhuma eutra discipli na no currículo em que os valores da personalidads scjam tao dramiticamento in 
portantos como o sao na natemíticas Tambén não há nenhuma outro disciplina no en= 
sino em quo Gstos valorog sejam tao mal manipuladose . a Goraldino, com 17 emos de idado o um Qe Xe do 105, foi RR 
distancia podo uma pessoa pereorror en 10 segundos , so porcorra 6 pés on 1/2 
segundos Ela nao soubo responder, "Quando eu oxamino' um problana aritinótico as 
dismo ela «"rinha monte fica confusa o qu não posso ponger en nada", Isso tudo 
ô bem dgrabboristdos das atitudos prodorinantes con rodação à mitonáticos Numa 

4 E agência do informações foi proposto quo 8 64 doveriam ser divididos entro 10 pose - A s0as, po rguntoueso quanto tocaria a cada ums Ninguór soubo rospondor, Uma do 
H f 

e 
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". aquelogs tantos cubos sôbro os quais o pobro clofante devo colocarese do pôs, fazondo um 

ron 

g 
Me 

- na de". casa d ecidiu procurar o fornecedor de galo e solicitoueths o totol de sua cem. ana 

ta. Ela tinha adquirido 1425 libras d q gôlo a 50 conts cada 100 librase Primoiro ela 

ponsara que sua conta fosso do $365,25, Isto lho parcecu exagero, assim foz o cáleulo / 

nov ov. amonteyYquo dou $l7, O forncecdor, cntrotanto, ostaya corto, GLo cobrara 17,13, 
Sessenta por conto dos :rcerutas no Exercito dos EE, Uç0, arran sumyprobLonaç? comos 

“Po 0%3 achar 18% do 155, ou a som do 2/3 é 3/4, E descobriu=so que q 2 má vontado” de 

certos erianças relativa. à natonático. Re tão extrona que ao serem forçadas a ostudásla 

pod on adoçesr fisicamontos( 125,Hildroth). 
| lado igso sorie comproonsfvel so o contaúão da matemática. Losso ronoto ou 

rulto artificial o ge para cprondôslo Tôsso nocossário passar paia sório repugnmta o 

an te=natural dos osforços quo o clofento prssa para por=so do pê sobro unn cubas Mas 
isto , sirplésmento não O vordado, O pensanonto rolncionnl, ou nolhor, o corportanunto 
rolncional, tratando com q o xporiôncias nos tórios du sãu contoúdo rolacional, ô básico 
pera a Revisaa hunangs Apereco negro nas crianças rmíto pequenas, Ninguên podo progros 
air son óla o Noo roquer nonhuna, ospécio do habilidado ospoeial, É un dos corinhos nor 

nals o ossonciais com quo os horwns roegoLvor os problonos da vido, Cortanonto, cxteton 

perca na gistoncia quo as possoas podon porcorroy nosta ostrada 9 nas literclnento, 
endo uma é Eco, do porcorror uma parto dósto carinhos Assigs para Goraldino con seu Q 
te do 105, não havtEontune Pazão para ola nao rosolvor corto os cálculos alorontaros 

monhuma razão omcoto, onsino mol oriontados 

ALôn disso, O doscnvolvimunto do ponsamunto relacional ô, on si mesmo, um 
progonso do esclarecinunto, um procosso, no qual a possoa so torna mais perros de condu 

zir=s0 na vida e onfrontar seus dosnflos, Fxdoto-a3 fonônenos sociais o oconônicos e pro 

bLonas quo não podom gor ontondidos, on rolagão nos quais não so podo: ostabuloçor abit 

tudos intobleontos, (a! a neo sor quando se Ô capgz du ponsar on tornos relacionais, Cono 
duas sugostõos sinplos, considoral o soguintos As pessoas folan constantomonto sôbro né 
dlas, som o rals ovo conhocinonto, soja das armadilhé soja da significnção roal do / 
concoltos Qu antaos, profossôros o alunos, tanto uns como os outros tôn nogoos sôbro 
tostes, o ostas noções Fei R, profundanorto, scus sontinontos o suas nçõose Mes, so a 
gonte lhus conto, o quo ê. pobvianunto,o casos quo todo o valor do um tosto Bira om tomo : 
no de sua capacideado do reduzir a probabilidado do drrd o om prodigoos futuras, olos acham 

a noção essustodoN novas À 

pasto Ô a razao porque os PR sSR Da matonáticos tôn una soriodado ruito além do 
sus inconventôncia, préticas imediatas Quando não so podo confiar nas contas dos orpros 
gados, quando os recrutas do oxoreito nao podon sonar simplos fraçõos, quando una rmlhor 
não sabo fazor a conta do gajo quo conprou, ruito mais ostá onvolvido que: inoficiôncia 
om alguns ostratagonas útois, É um inválido notomatico, a possoa incapaz do ponsar ospor 
consoguinto, do sontir o agir, cm térmos que constitucomn, do cito nodo, os valoros nais 
altos da instrução posfnalis 

k cousa dossos dosastros ô dis E o tratamonto pensistonto da natonática, en 
- Rede aponasy, habilidades intoloctuais isoladas, Essas habilidados são, Ba verdado, 

osfórgo fora do nattral, Ton pouquíssina rolação com qpalquar cousa da vida no oo 

Ro ofaito sobro o dosony olvironto o ajustamento total é quase sorpro dona aaa a RIAA 
I     Reid od O Tra a sita ÇÃO méd a) E IM P, do Kd , Es isa Sd e AR



K, ão polo contrario, nºnetonítica O trbnds tondo somo beso 6 ponsamonto molneionni, ontro 

“s
 

ostamos lidando com um processo normal o significativo c um instrumento poderoso que pos 

do ajudar o individuo a chegar a un acordo consigo megno o com o rundo,. 

R= O dosoltélvimonto do ponsanento à contínuo, Há razões on so acrediter qe 
.scus primeiros vislunbres sparcçen na vida animal, ruito atos do ostágio on que os méro. 
TOS, como tai sotôn si gnificaçãos Muitos animais inferiores poracon nesp andas a configura 

ãos, Conos Pe exsy o rebanho, os ovos de um ninho, sem qualquor pspécio do enumoras cão 
0 número 6 parece tor um valor docisivos Às geranças pequenas parecom diforençar £ BErepa 
nontos até 6, nas não alôn (233, Ross), Do tão ao conceços se originam as conquistas 
de un Newton o do wi Einstein, por uma ovolução constanto, um erescimonto gradual o cons 
tinuos k 

O comportamento próm = Qhiimôms ico de un tipo relacional so manifesta cedo, Podo to 
nar a forna do” "iuntar”, como quanto a criança pecuona acurula pinhas, uma por umaseu 

& forma do separar como quando como rs orvilhas de sau prato, uma vor umas 
Num nívol precoco, os núnoros poden sor usados; não, ontrotanto. como sínbolos 

gorais, mas como nomos do oventos sbiass sivoss Exporiências noste sentido o respostas a 
oventos sucossivos, nesta basco, sao frequentes, Dá-se una. transição quando q eriança dis 
cobre que as rálações ontre aúnoros & cousas dopenden de um arranjo, pe dx; quo o tor =. 
ceiro degrau do yna “fsscada, no do nono do um degrau particular , nas, õ doteriinado 
por ondo so comoça ,.de cimn ou do brixo, Aqui so inicia o processo da ponta Ednio É digno 
de notx que as crianças podomn emu: aorar norvs antes do podor contar, isto 8 como nomgos 
de eventos espoeíficoso À transiça ão para & contagem sfend los uma mudança da Ei ação ; 
des nono dos múner--os para as coisas, para e .combi. nação das coisas com EA sórios de 

múmorose Un outro aspecto do múmoro quo cevoluo na mentalidade infantil é a função Ar 
agrupare Quando a ertança se tornou capaz do contar, isto ê, do comoçar com um do sous 
brinquedos, corpará-lo com a sório do minoros o dáscob ir que ton 10, o último núnoro da 

E sório v-nlo por tôda a coloção, Assim os números voon a ser usados como sírbolos de co 
loção o a corprconsão dossa significo: ão mais oxbonsap, chega Edbii tantos ruitas vêzes, 
(255 « Rogs,) Si NAAS : 

ERA transição de. ctntron para à comproonsao das operações ê significantos 
Todavia não hã uma quebra brusea no desonvolvimonto, À idóia básica da adição precedo ada 

“Subira ger porquo a criança ja cstá condicionada a"contar para diantot, isto ê » om diro 
ção a nimoros mais altos, om voz do paraltrág “É preciso sor atendido quê E Scema doi tus 
do desonvolvimento mental, a contagem & a mel. a prática no trato com rolnçãos por meio 
do mimoro do quo a criança 8 Capaz; o quo já é um afranço o uso do númoros cimo noma par 

k ra coisas ou oventos particularos, As operações onvolvom um tipo mais alto do integras= 
ção, principalmente trabalhando con coloçõos é manipulando colaçõos «A quiçã é uma cone 
binação de coléçõoes3 a subtração É tirar coleções. do Reed ocay o multiplicação a divim 
são sao olaborações dêssos dois modos do manipulação Assim 6 quo devem sor a ia 
Estas operações? muitas vozes , são ensinadas como puras rotinas oulhabilidades!! do momo 

: rização, mas nunca são com segurança aprendidas ou incorporadas à porsonalidado nem nuns 
ea prgrsom , uma basó para subsegl onto croscimanto do ponsamentofiacional atô que sojam 

Iontondidas", PER 

  

    



  

e 

| aspecífico, A 

volvo a compreensão qua símbolos tais como 2/2 ou 1/4 podem ser comprosndidos e menti pi 

4 
Mais adiente no mosna linha do desenvolvimento do pensamento rolacional vem a 

o 

transição da aritfmôtica para a algebra, À oritimótica requer uma resposta ou resultado 
à Elie têsta das Rebacode & indica processos de um modo mais goral, Assim 

esta mudança 6 uma espócio do Popetição num nível mais alto do transição , da enumor as 
ção dos números para à verdadeira contagom, (67 - Everotid, & Sbragto portanto, não é 
uma disciplina separada, ,a não ser num sentido restrito o artificial, mos uma fase ha gui 
constanto evolução do “insight cional; 4 continuidade do ramos mais altos da motomã- 
tica, dificilmento nocossita sor domonstrada aqui, É universalmonte reconhecida pelos es 
pocialistas dosto sotpr, Innbítica, trigononctria, coleulde são intor malacionadas . “To 
das tem pensamento ro lacional ou discernimento lógico, como conteúdo essencial, me - 

3- É naturoza da mudança quo toma lugar cono desunvolvinôatos do pensamento re 
RN foi suficientomento oselarocido. nas ilustraçõos Jó mencionadas, Depende dos pro 
sess0s de encadoamento, da diforoncinção o integração s Ja vinos cono o Comando dos concoi 
tos dos númoros evolui, Os núnoros progressivamonte diferenciados da dna quanti= 
vativa prós nunoral, como nores parn coisas q eventos ospeci ficos,. como símbolos para a; 

; ordom e 4 isposição de coisas, o finolmonte, como símbolos de “coleções ( múmoros catdina 
is );Com tais diforenciações hã molheres podroes de integração, Num corto nível uma 
criança que tem dois brinquedos «& recebe mais tros, pregisa contar s9 doscja saber quane 
tos tom ao todo, Dopois que os números so catabelecoram como conceitos do coleção, torna 
se possívok » para cela somar, Levando o discernimento pos relações do coleção um pouco 
na is adiante, a rultiblicação tornasse possívol o 1 noção do inteiro e do parto esta 
obscurar rosentce do -sdo os princiros anos do vida. Podo-se vo “da en função no come 
portamento de uma criança que desoja torar todo o slimonto que está contido na sua xico rã ou recusa parte delo, Quando dif RUN se torna claro, ór possível, acorproensao e o uso das frações, A diforenciaçao mis avança 2 quando só persobs que é possívol lidom / não somonto con êsto cu sabio núncro particular, mas com “Qual quer númoro", é quo tor- na possível novos ietograçoes do Álgebra, t é 

4 Junto con osta diforenciação progressiva e integração. val un cotadideiara 
nos abstratos * procossos abstratos co pensamnto abstrato, À crin-ca adquire uma compro 
onsão da adição através de numerosas ozpori êncio 'Sy entro as quais tambén se scontnm 
oporioacias, edPeol ações. Ela doscohro que quando se combina uma coleçal ao-do cinco cousas com uma coleção do tros, ve-m=so uma novo co! egao de vúto Cousnsa Dopois doscobro quo c= xistem símbolos ques oferecem umo nonoira rápida do oscrevor o registrar úste rogultad, -e yalenbraslo pere uso futuro, do modo quo a expressao S*ês 8 vom a tor significado para 
elas À significação dos simbolos Pre: Ro 59 tonbê: do von a sur entendida através da perimentação e manipulação com todos q partes, 

Eis um exonplo de ponsamunto, de um grupo do alunos do 62 grau, que estabole co compreensão das rolaçõés fracionárias: “Qual quer coisa é um todo por si mosma, Eu Pos deria cortar fora o ogolha da Mickey o entao teridois inteiros , So você «tirar uma 
“Lasea de um barril, soria uma freção, mas entab seria vma lasca ou um todos So ou tomas se uma parto do una maçã, ou não saberia, mas soria um todo, Se você nao vo quê é um parto da HAÇOS você podo pensar que é um tedo”, (285 Ross, peg 159 « 160) Tsso tudo m e 
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5 lados com entidades on seu própr io direito, ou com standing” para + partes cu ontidados . 
é é 

naioress Muitissimas voscs na instry 1250 da matenática as abstrações, isto É os síriboe “9 
2 a los e sua manipulação são ensinados atravis da regra o da memorização, na crença de quo 

csta maneira go consegue quo a eriança ponso e opore om têrmos rolocionaise Mas Gstos 
s imbolos e abxiraçõos só podem funcá cnar como resultados de: um Longo e intrincado pro 
cesso de crescimento, À nanoi ra àproprianda do ensinícios 5 através do uma evolução da 
corprecnaao; porque quando não são Comprendidos, mas apenas menori zados, são aprendidos 
inseguramento e não proporcionam uma baso porra dosm volviami o futuro do ponsamento mm o 
S& compreensao relacional, 

SIGNIFICÂNCIA PRÁTICA: O FROGRAMA TOTAL E SUA CRCANTZAÇÃO 

  

1 = 4 Linha do -Sosenvolyimento prosrossiy vos À, rntemnática tem sido definida co no Teiôncia das, relações nccossárias'! (oa + Han ey; Pêgo 2) Assin o onsino da MEC endESo cn desde o comb devoria «e star baseado na compreonsão das Falagoos, isto à, no pensas nento relacional, No ensino da matemábica 58 consideração chavo 6 desenvolver o discor nimento das inter» rel. açous do sistoma nunórico, pelg mal, os métodos crus atrovês dos quais as crianças lidam com relaça cada pode ser levado adianto para a Colpê= tôncia o maturidade (281 ThniclgB). 4 1a ênfaso, embora aplicada atforontomonto, = a a 2 ônfase da corproonsão, da Benorali zaç ção. do pensamento do insight = devo ter Soração co 

  

no o contro do ensino em todos os Cutros ramos da astematica tais cono a. Elgobra, geo 
Esp a a a =. : o . 

netria , trigonomotria o assim Por dionte, Essa 6 a linha ddterminanto sobre, a qual des Vo Ser organizado o programa intoiro, 
dá 

Pafa ver o quo isto significa Considorarenos um númoro doe aplicações em die foro ntos situações, bom como o lguns cxcrplos do ensino da mateníbica onde a idóia não é levada om conta, Pafa começar com um dos últimos descobresge que dificuldade com a matemática » ruitas veses, começa bastante codo a gira ao redor do Sato do que & grande maioria das crianças munen estabeloco conccitos mmóricos . Sdegandos, Assin foram nos trados a 1858 crianças do 1º ao 7º grou, “Retratos de mimeros Conerotos! consistindo dos de 5 atô dozo pontos an várias configurações, como os que seguem 

o eso 

Foielhos porguntado qumtos pontos havia em cada figura, “o também como o des cobriram, Na maioria dos cas 2 provaram usar métodos grosseiros do enumeração, . poralnone te , contando ponto por bel À disposição Lógica dos pontos em sois configurações difos ro ntos « quadrado, do Rranento; dominó, triangular, dosigual e libuar « deveria tor Ca fortemente o mótodo do annliso do AO obsarvando a altura e somalham : Mas estas métodos não aparecoenam, Estas Criança eram predominontementu feontadoras" aê o lidando com uma situaçab operretonal num e nível do intograçao e Comros onsao (26 = Browall) , 
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Esto bipo de fraqueza repouso no bpse da maioria das ingficiôncias tão “no 

tórias em aritímótica + corunmento encontradasse 

No ensino das combina 008 nunóricas fadiça ao, sus aa msi daçE 0 o diva. 

são) o principal ê serpre conseguir que a criança compreenda ' «O que a oporação signi- 

ficg 0 0 quo ostá roalmonto fazonão » 5t 5 = 8 nao O un fato a sor menorizado, mas, uma 

genoralizea eção Basco da nos. rolações das sórios numéricas a sor entendidas. Suponhomos que 

desejamos onsinár a criança que 7 + .5 = 12, Uma mneira do fazo=lo soria usar 2 calo 

çoes, uma de 7 coisas o outra de 5, À: criança podo tomar coisas da coleção de 5 e colo 

câ=las.; na coleção do 7 até que te nha umo coleção de 10 « Depois podo colocôela de Indo 

o togar as duas-cousas restantes, da coleção original do 5a O colocó-las &o longo da 

coleção de 10 qho havia construido, Dêsto modo descobre que 7 + 5=10+2=12,E geno 

ralizações tois como 5 +53=8e7+5=12 nuncodevoriamser cuborintimados, como pro 

cisam ser para o uso prático, e não fóssom entendidas » Assim as sórios mimérie 

cas e exporiêneias rolacionadas com ola pedem sor feitas para capacithr a criança à / 

do-scobrir gomoreli zrçõos útois, Pe SH » que qualquer número mis 1 ê o número. soguine 

to; que qualquer númoro mais dois essccrsescar rec corarrosecossno (is tho noxb but 1) ss 

que 4+4 6 muito parocido com 4 + 3, que 9+6 é o mesno que 10 + 5 , quo qualquer númo 

ro ma is O (Zoro) ê o mesmo númoro, à essin por diante, (281 » Thicto), 

Como uma. ikustração erali za ação mis complexos o aprendizagem em ari= Russa 

tiótica, “considora a signifieoncia especial da coleção 10, Podemos tomar 18 objotosstais 

como bilhetes, vera, cartas ou livros c mostrar que podem sor entondidos como uma cole= 

ção d e 10 com 8 miss 4 

a Assim 40 escrovor os números do 10 a 19 prestamos particula agenção a col o= 

ção, 10 indicando-a num certo lugar cada voz o assim surgo o conceito do valor posicios 

nale Para o ntendor o osclnrecor o corcuito do valor posicional, as erianças' podorr ostu 

dar um cartao, d gundo os números do 1 a 100 em colunas do 10, retirando todos os 4, tos 

dos os 6 o assim por dionte o observando como o sto dispostbss Podam fazer isto como 

uma experiência concrota, fazendo 4 fichas de 10 bilhetes, cada um com 4 a esquerda jus 

tamento para vorom o quo significa quando tom 4 na dasa das dozenas o 4 ha casa ds uni 

dados, À intorprotação ainda pode ser levada adiante trazendo à luz o conceitp do zóro 

como " placo holder" e observando gue 20, 70 ou 80 como aparecom no cartao significem 9 

7 ou 8 feixos de 10, Obsorva como tudo isto ova & comproonsão dos processos fundamentais, 

Tomos à soma 3 j E 
48 

So. 

: 87 A 
A criança. vô quo, quando as unidados são combinadas, da 17% Ésto é constitui 

do por uma colgção de 10 com outras de sua ospécio porfazondo ao todo 8 delas, Aqui es 

tá a aprox 0x imação via “insight! o comproonsão do celubrado probloma transporto (Iearring?) 

O qual tinha sido monsicnado como ums, Austroçãos 

Indo ediante, para qe fra ÇÕES, rmyitos alunos fracassaram noste ponto porque 

muncã aproondorm a idôia básicaenvolvida, Descobriwesa » várias vêzos, que as grians 

gas não sabom = menhtudo relativo. do 1/2,1/4, 1/5, otoo Entrotunto, sórios esforços fo 
rem foltos para ensinar a ostas crianças. as regras e processos para a RR ção da en 

| 
N | 
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7 
tidados fracionárias, Que possibilidade de una bos aprendizego m existo, quando hã 4al 

eusoncia do "insight"? Entretanto os fra agoos podem sor tratadas pRonvanento, umo vet que 

A ertança pereoba quo ostã felando sobro, artos da unidade, escrevendo sobra partes de 

un todo o manipulendo portos do um todo «= justamontoh ospócio do cousas que lho são fe 

rdliares qua ndo corta podaços de barbanto ou tiras do papel, p crto um bojo ou torta 

ou obsorva o processo do partiro 

4 9) O conceito de coleção, o BEnOiEO do função ou relação, o conceito do co 

loção 10 como beso, o conceito de revolução do uma, origem sobro um oixos todos aparecem 
nos processos do ppelisatdnto da metonótico suporiors 

Ê ur arro fundamontcl pensar quo a ma tomatica Plemontar lido con rotinas o 
somente a makentica superior, com o pensamento Penaoi chnilio 

b) Para acentuar ainda nois nossa noção da Tinha do desenvolvimonto progros 
sivo do pensamonto rolazcional, que é continuo a partir do infoio, Sorparonosla com o vo 

lho tipo EonvenGiona |) do progroma da motomaticas ; 

e Aquél o programa. osto cheio do doscontinuidadess Aprendor a somar Rate 
q cquisição retincira (routino) de 100 Bfatos da ediçoo!'s cada um não ralncionado com os 
restantes, À técnica recomendada tom sido dizer a criança, Pe 0Xey qto 7+5=12,0 de 
polsbxercitómla nisto, Meis tardo so voltor a esquocor, modidas são tomadas para impedir 
quo obtenha a resposta atravós da contaga m ou por moii do ra çiocínio om qualquer modo 

o mis alguns oxorefcios do rotina sio cplicadose Isto quebra a nprendizagem da adição 
om cem GRE pentintlandess cada uma à ser aprogndida o ermaztnada para mois bardô, em voz 
do tratáclio como, sendo depondonto do uma. comproengao ovolutiva da naturoza central do 
próprio prócossos 

y Assim jtanbôm, não há continuidado “num cal programa êntro E subtras 
ção, mitiplicação 0 divisão, nos somonto novos processos a serom martelados em casa 
(26,27, Bromoll) g 

c) Poge sor perguntado so a Fbpori tação da mtonatica atravós do pensamento 
ô possival somonto com alunos mais erpasess Isto ô uma: pergiúnta natural a E a 
&fottunada mente temos matorial para uma rosposta Poti en Ag combinaçõesy dois dos 
qiais so caractorizavem pela inteligência acima da média di grupo brilhanto( o—um. 
grupo -brilhantio je um grupo modiovere becobeu chsinemento nos tórmos da ospécio do tros 
tamento dosérito acima cos cutros dois grupos receboram aplicação excopeionalmento 
cuidadosa do metodo. da exorcíciose No fim do ano os escoros dbs testes dos primeiros 
grupos ensinados atravós d o pensamento e Corpreonsão, foi, rospoetivamento, 99 o 76, ao 
paéso que 08 escores dos testes dos: outros dois grupos ensinados por moio de exorefeio 
foram 77 a 55 (279, Thiclo) 

O ESTABBERO IMENTO = Sotting. 
e 

Já tersido apontado, rmitas veias s que o estabelecimento de uma linha de 
desenvolvimento na experiência, comportamento o vida pessoal. dos sores humanos é um dos 
momentos mais altoss Bis uns dos fatoros prinários na formação de um bom programa 
ginos Como: uma linha do desenvolvimento mental 6 relacionadas com a vida atual scom a 
porsonalidado, com as roalidades da Me aa e ee Tal rage é deve E Ng) 
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: a (Tci-rotação tove-=o?) construtivomonto ostabelocida ha pratico, cu todo o osquema dor 
“ 

sino de: sosenvolvimonto fracassa, É aqui o ponto do vista que está sendo apresentado, 

oforece uma solução & um dos endfiinos problomas no onsino da matematica 

Tom sido dito, com frog! mência, quo onquanto a matomítica podo gor útil à cl. 

Vilimação em ger: ol, tem pouca. atualidáde. na vida pessoal ordinário, Se assim ô, então 

não podemos organizar um bom !! setting" do ego progressivo da omporiôncia az 
rio, concreta, dinenica, interessantos Istos6, cortamento, umam dificuldado, com & qual 
mais de um profossor do motomatica so defpoihous Propomos ensinar raiz quadrada, o tece 

rema binomigaL, oquações quadradas, Mas, quando 6 fato as possoas, om geral os usam? E co 
mo 6 possivel organizar situações com qual quer sopro do vida o roalidade gm quo og edu 
condos encontrprão qualquer, espócie do uso deles? Estas des cobertas embaraçosas do songo 

corum óbvio tom sido “feforçados pelos resultados da invosálênçãos Eoram feitos rogistros 
do tabulações diárias dos usos da crtimôtica 9 duronte uma somanas Num doLos, quo 6 ela 
rarento típico, verificou=so que q aritimética era usada para contor o troco no bar, so 
mas duas contas bancérias, aproximando o prego do 3 1/2 jardas do motorlol , computando 

o tempo entro dois lugares do horário da ostação forvoviarias decidindo so 6 peras por 
20 centavos ouº- 8-por um"quarter!! oram molhor negócio, tomando as medidas para um novo 
tapôto o par a as varetas das cortinas, predizondo o tenpo total. de um trabalho do tompo 

tomado por parte delo, fazendo o balanço do livro do choquoss, caleulondo a tem sobro 
uma nova anuidado policial, Um examo de oxbtimótico usada por alunos do 3º grau nos sous 
afazo yes diários mostrou que a ndição e a subbração são mis froquontos, opta a ma 
loria dos fatos basicoss enquanto a mtiplicação so limitou, principalmonto, à taboada 
do cinco a a divisão ocorreu rornmontos (29% Mablstrom) É bem vordado quo os adultos so 
dofrontam, constantomonto, com problemas e eltunções que roquerem computações o ra noi ocla 
nios nritinóticos, mos na maloria das vozes são bastanto clonontares (508 Wilson)Podorta 
parecer, então, que so nós cplicássomos ostritamonto- » 25 necessidades aproximados, em 
vordade , sômento um nnimo de natonetica serie necossírio na vida ordinôria, Mdenio, 
parecoria indicar ge não podo sor ensinada numa” orgs anizaço 20 dinírden das oxperiências 
Ê atividades vitais, porque, di fleilmento entra om tais oxmortoncins e atividados, So 

ó assim, à matomática torna=so a mais pura espécie do intel cotualismo, um complomo o ego 

tórico J0g0s lovando a ofeito arbitreriamento e sem significação por rogras que não É 
tôm significincia além do jogo em ei mosmo, 

Existo Ei gima resposta? Enquanto a matemabica for equiparada a um habilida 

do computacional, não havorãs Mass igualado no pensamento ralacioncl, um quadro diferen 
ro omergos À vida tanto dn RAT gg como dos adultos, esta ropldta de desafios ao pene 
somento, relacional, 4 obsorvancia de escores, problemas do notam de VA jogos numori, 

cos, orçamentos, é cardaptos, rocoitas, cálculos dos ordenados do omprógo do moio dado, 

as roivindicatõss, Colpras em pres tacões, aquisição do estoquos e ações, intorpretação 

dos relatórios dps companhios, problemas sociais e economicos mais amphds, conclusãos 
do testos « a lista pod oria continuar som fim Tudo isso envolvo dosnfios e oportunie 
dades para o pensamento gel paad à Quando se pensa que a matemítica 6 pouco nsada na 
vida, a unica conelisão 'o quo o sou ensino é tao mel oriontado o tao mecantéoque as pes. 
sogs nunca chogom a comproonder sua ossência, o possibilidades o quo ê ensinada como a 
teonica da adições esda vez mais complicadase Voja o livro texto conventional de natoná 
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tica à o engontrats abarrotado com problemas estronamôto remotos e atô mesmo absundos ads 
tempo de encontro de dois trens, o onchimento de bonheidas abertas do duas tornciras cor 
rendo, a idado em quo um mentno pode esperar um presente promotido: estes problemas q ou 
tros semelhantos sao considerados exemplos dos aplidações da matematica o situações em 

em que a compreensão melhor podo ser proporcionadas Não é de admirar, portanto, que um 

* certo menino de ginásio que precisa vorificar as vendas do jornais e receber dinheiro 4 

guardando;- o múmoro de jJornaos vendidos o, não vendidos, ficou ospantado de descobrir que 

isto, ora um gonuino probloma motomíticos 

-- Uma faso d q matemática que está sento volorizoda como bom procódimento no 

ensino modorno, é channda aritimôbica social « Unidados típicas sto | Maneiras de cone 

tar o tempo, É Dosenvolvimonto de nosso sistema de Taxação, Do onde as Escolas adquirom 

seu dinheiro, as Razões das Cooperativas de Consumidores, Como o Termometro Têm Ajudos 

do o Homem nas Estufas » Como o Sorviço Motproológico Ajuda Avindoros o Marinheiros, 0Os- 

gastts do Correio nn Entroga de. una cartas 

y A matematica social gera sobre o estabelecimento de problems da sipnificas 

ção social o problemas de vida envolvondo oritimóticas (34 « Bruçimor; 97 = Grossnicklo) 

Isto ostá absolutamento corto tão longo quonth vais Mys preciãa gor levas 

do um passo adianto, À, arttimética social não deveria sor considerada como uma faso ou 

ospécia de oritiméticas Doveria sor considerada como uma provisco da dspéeio. do estabale 

cimento que deveria ser usado serpro c em qualquer parte do desunvolvimento do ponsamento 

relacional A ospécio certa de estrbelocimento torna=so imodi atamonto: possfvol , quendo 

Poreros “de considerar a matemática como efotuação, de adições e a monori aagão de tóonicas 

o Começamos & oncará=la como pensamento relacionals 

MIDANCA DE DESENVOLVIMINTO PROGRESSIVO 

0 programa do matomática om todos os níveig, pode oxemplificar magnificamen- 

tosy os processos de difepenciação, integraçab e aparecimento da preçisao e abstração que 

são os carnetorísticas dor alteração do desenvolvimento progressivos 

Por exegnlo, muitas dificuldedes com rultiplicação quo ocorrem no 5º. E 

são devidas. aslteenaporte to Assim um aluno à quon go mondou multiplicar 43 por BVve- 

zes 5 são 24, escroveu 4 PR do transportar ga, dendo a resposta 524, Professores 

convidados a estudar ôsta exempão, fizeram sugostoos corretivas que tiveram pouco valores 
Acveditatam tais professóros quo essos dificuldades poderiam ser corrigidas exigindo maior 

"cuidado! dos alunos, cu pelo bom e velho dura « tudo, o o "oxoréfcio, exoroício, exercício", 
f nocossário entrotanto, saber om quê so devo tomar cuidado o o exercício devo ter um pm 
to para ser fil, A fraqueza girava en tôrmo do uma folha da Compreensão a qual, por sua 
voz, pode ser considerada como uma galho om diferenciar os aspectos essenciais da opera- 
ção e ruma falha, por consoguíntos, dm estobolecor o pedrao integrativo  SAREDRR AROS 

Una das dificuldades Desishends na solução do problemas ga quebra de h$ ábi 
tos rotineiros do computação, quando são requeridos em situaçãos Nova8s 

Os Elos sabem APR subtrair, mitiplicar o dividir, quando explicitamente 
solicitados e Fasômlo, mas não sabom selecionar a operação corta o efotuá-la, competamonto 

"em resposta às oxkgências gerais do um problemas. Isto mostra qhe a algntfloação das... pes 
| rações, as Mforançes ossencícis entro alas e por consoguênto, sus adequação, não forem 

| cproendidos (1004 Hall) eTguclmonto foi constatado quo protiLems vorbats do matemática "5 
HA — E - 
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ca mois dif rfoci is quondo enuncirdos - de modo que contenham dadôs supórfluos e deste E 

propriadose 4 solução do problena E edquiridas sogundo um uso, como une. habilidade . de 

rotinas expondo que o emunoicêóião problema é comloto e não contém nada desnocessários & 

: Quandoo esta condigç ô, E nofisio Bão csporece uma inabilidade em discriminar entro material 

, portinôte e dosaproprindo ( 61 -Deyyly) Isto nesco do procésso de & abstração 

É sompro irportonto vorbnlizor cormreonsaes, e em nenhuma parto ó tão volioso 

como cm ratonaticas As crianças s paro cen oromcor na compreensão da linguagem simbólicaço 

manej ar tabulações, graficos o forrulíãos on relatórios siênificativoss Mas um estudo dos 

motos ou instrumentos abstretos de Lingmogon notomática não produz, "insight! por si nose 

mos Tom do ir clón do Vinsight?, ou é a pior ospécio do vorbalismos Isto significo que 
ar f E os alunos de todos os niveis deveriam, “SLes mosmos, faxor relatórios a sumários. do cons 

toúdo re lagionol da exporiência,. cm forma do gráficos, tabelas, formulas e tembém pelo 

uso do tórgos como médio, a avaliação, perímetro e assin por diante » Quando uno etasso 

de geometria examina uma figura, ne qual estão englobadas algumas relações, alcença um 

conhecinonto de seus aspoetos chavôs, por meio da discussão, verifica como uma domons= 

tração podo ser feitas forma o &oorema envolvido, na linguagem a lara o concisa pos 

“efva o compara osto forrulação com- sua apresentação no lixro texto; ” o procosso do absé 

tração. tem sido usado como comendo ter sido usado, isto 6, pera estruturar umtinsight” e 
quo foi GRRRO VU ioo E 

Tanbôm 6 preciso, comproendor quo pregisão Q porfoiçao emorgon do procússo dj 
desenvolvimento progressivo, Sor capaz de resolver uma dada operação pelo padrao Como 

obtor a resposta corta, discorrer corretamonto gobro a prova do um tooroma, não são, de 

modo algum gorantios do precisão do pensomentoy Una criança pode dispor dois 5 Pplace" 
numbort s corrotomento, pafa adição, do modo quo as centenas, dezenas o unidades estejam 
oxatamo nte, umas em baixo das outras, o podo obter a soma corta « Massinto fede signi fi 
car 6 que esteja seguinão insféuções e sendo claro, tolvoz som qualquer conproensão do | 
quo esta envolvido nol'transporte!, Muitos pinos nd greus mais aeteniados, Sabem compu 
tor rápida o corretamento e isto sugore que para ólos à aritinítica 6 um instrunonto 

Útil, Mas-pod.g m ester usand | 9 mótodos que, RREARAnCn Ss impedirao progresso posterior 
om mptenítica, Precisão do pensamento, e eng ns anado são mais importa antes que precisão 
àe habilidades a 

À maneita como jptuclmente, ossa precisao so astabeleces estã bom ilustrada 
no curso de. goomotria sôbre a naturosa da provas que já foi descrito, Na soatléhoia do 
pensemento relacional , quo foi a substancia dôsto eurso, apareceu a questao das paras 

lelase A definição. do linhas: paralelas como linhas que nunca, se encontram por conside 
rada sujeita .a obj egõess porque isto nitnca pode sor verificados Foi então sugerido que 
as paralelas pederiam, ser dofinidas como linhas quo tinham a mesmo rotação sobre uma lie 
nha reta intorcoptoras Gomo erftica £oi opontado que isto só poderia resultar em AnguLos 
iguaise A d pfinição final fot que linhas paralelas são linhas que tem ambas a nesma ip 
quentid ado o a mosma diroção de rotação sobro uma limho que as intorcaptas (6% Tawcott)e 

Nimoa sorá demastadamento acentuado que um desenvolvimento apropriado do pare 
semento relacional não pode sor assogúrado pelo método comum do ensinar Entos não relas 
cionados, conclusoos estabelecidas o provas elaboradas Assim, ensinar qa diferentes fas 
tos da aúição indopondentononte um do outros, do modo sl gum ê di forendiaçãos porque êsto 

. e e 
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O que é precigo acima de túdo em aritimética é um» pregrama ê 

menos extenso e maidb reflexão. Os alunos no curso de geometria sôbre 

"A natureza de Prova” vieram com mena teoremas que os exigidos no curso 

standard, mas aprenderam muito mais geometria. Para dêsdpvokvor compre- 

ensães e estabelecer uma segtiôhcia gadia de ereseime to, requer tempo, 

particularmente nos primeiros estágios, porque depende de reflexão e eras 

perimentação, de exploração e descoberta, No programa de matemática nada 
pode? compensar a falta de Ansicht, 

Sienificância . mrática s II Certas conclusões decisi= 

vas 

1 - A: unidade do programa 
= 

Do ponto de vista do desenvolvimento progressivo, e programa de 

ngtempática ô uma, sequência unificada com relação ideia om rodor do 
pensamento relacional, Muitas vêzes, é feita uma distinção entre a arirm 
timótica infgemal o a erxitimôtico formal; bsto é, a avitimética aplica- 
da a situações concretas com adequadas aprendizagens aritiméticas, surg 

gindo incidentalmente, por um lado e por outro, o ensino direto das téc- 

nicas aritiméticas, Outra distinção muito comum é entre aritimética!soci- 

&ln 

e 

e"computacional " isto é? entre aribimética em situações, tais co 

mo trabalhar num correio de aula, ou loja, nos níveis mais inferiores,ou 

problemas sociais e ecomômicos mais amplos nos niveis mais adiantados 

por um Ta do ou.e ensino direto das técnicas computacionais, por outro, 
Ainda uma terceira distinção vomum É feita entro uma prontidão ou 

estágio pré -aritimético e o estudo adequado da aritimética formal. Todas 
estas distinçõesy são. pelo menos , duvidosas . Do ponto de vista do desen 
volvimento progressivo o que sémpre deveria se dar é o benefício do pen- 
samento relacional em "settings" que sejam ricos, variados, significan- 

tes e compreensíveis para, os alunos, Assim também as distinções entre avil. 
mética , álgebra, geometria, trigonometria e cálculo são, na maioria, su- 
perficiais e geralmente, meras conveniências - ou talvez melhor, obstácu- 
los. O programa deveria ser considerado como um resultado contínuo genera 

lizações, progressivamente, mais amplas, melhores abstrações, precisões / 
mais altas, diferenciações mais refinadas e ingegrações mais efetivas, 

2 = A SEQUÊNCIA DO PROGRAMA 
Esta questão surge do que acaba de ser dito, pordue muitas vêzes, é su- 

gerido que, enquanto as situações usadas em aritifhética social não necese 
sitam seguir uma ordem determinada, estando dentro da capacidade geral 

t nei ; Et ( , A: NOS po - « 

 



12 
da maturidade dos Ra a aritimética computacional tem de sem ensidada 

numa segiiência, sistemática do simples ao complexo. 

A idéia do arranjo do simples ao complexo aus habilidades com- 

putacionais parece muito convincente, mas, em realidade, é duvidosa. O mais 

completo estudo feito sôbre esta questão resultou em Sã disposição dos / 

processos fundamentais em ordein de dificuldade, Para ilustrar certas com - 

binações consideradas, especialmente difíceis, Peexo T+9, 549, 948, 16-9, 

13-8, 11-3, eêzus dO vêzes 6, D4dlivididos por “9 (53 Llapp); e éstes 

resultados foram independentemente confirmados (303 Vashburne) and Vogel) 
O método básico usado foi averiguar? » número médio de crianças que acerta 

e erra cada combinação nos diversos níveis . Graduação e disposição em se- 

auência, do material para reconhecer estas diferenças em dificuldade, foi 

ne condntado, e as sugestões foram la yg semente obszrvadas e praticadas, Po- 

rem, do ponto de vista do desenvolvimento progressivo a inteita noçõeo de 

uma, ordem toma. de difiêuldade O 'engânadora, As mégias não contem a verda - 

deira histór& , O que é dificil gera uma pessoa pode ser comparativamente 

fácil para outra; e nôo estamos ensinando individuos e não médias, Na mai- 
oria das vêzes uma dificuldade qualquem depende muito de como é tratada, e 
sobretudo de seu "setting" na sentiência total do desenvolvimento. Quando 

as combinações são ensinadas: de Cor, os exemplos acima mencionados podem 

- ger particula rmente árduos, Todavia, já vimos qie a tabuada do nove, consi 
derada como união difícil, pede ser og tratada através da compre- 

ensão, isto ê, ajudando as criança : a descobrir que hã tina ordem descenden 

te nos algarismos das unidades e ima ordem ascendento nos algarismos das / 
dezenas, que a soma dos algarisnos em cada produto é 9, que 45 e 90 podem 

ser usados como pontos de referências, e assim por diante (281 -Thiele). 

Ademais foi descoberto que muitos alunos do 6º srau podem compreender per=- 

nentagens enquanto muitos alunos do 7º gray não o poâem : Que muitos do 

4º grau sabem resolvér divisões com dois algarismos, ao passo que muitos 
do, 5º grau não podem( 504, Wheat) Dssas diferenças não dependem primaxia- 

“mente de classifizaçõe em graus ou idade cronológica ou até mesmo da idade 

mental, O fator mais importante É o desenvolviment O pr "Évio no pensamento 

relacional, o apa yecimento do "Insighb", das diferenciações, das integra- 

ções, Assim é certo dizer que não hã ordem fixa de dificuldade, e, por: con 

seguinte, não hã ordem lógica, fixa, para a sealtência do programa «Isto 6 
indubitavelmente verdade em toda sua extongão, 

Dre aspecto da cuestão de sequência que foi advogada nos úL 

timos anos, é 9 adiamento da Datemática, O tmabalho mais notável neste sen 
tido foi o do enoaet (av. ) Bie adiau o estudo da matemática para o 6º gr 
£rau sem ER Ene: resultados desastrosos, Ncçie caso -e em conexão vom o. 
adiantamento É que as crianças aprenderão melhor quando forem mais velhas. 
Existe uma verdade nisto; porque foi demonstrado Que uma, pessoa polo: apren 

der melhor aos doze anos quo ass 5. melhor aos 18 que aos 12 5 que aleança dicas o maximo aos 22 (287 = Thorndike) 
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Mas isto não é realmente um motivo para o adiamento. Benezet nto & 
trou que-um adiamento radical da aritimética, parece não piorar os res 
sultados, Mas, certamente, não os melhoram e considerando quão precá — 
rios são atualmente, o melhoramento, é o que desejamos. Além disso há 
evidêbia, contra Benezet que o adiamento pode ocasionar prejuízo. Assim 
guando foi aplicado o "Battery A of the Public School Achievement Test 
(um teste americado), ém 5.961 crianças inglesas de 11 anos,excederam 
28 normas ão EB, UU, por 18 meses em computação e por 15 meses em solu 
ção de problemas (177 - Ne .- Gregor )Tombém foram testadas 5,000 erian- 
ças de 6º grau sôbre habilidades aritimóéticas, Um térco delas havia co meçado aritimética no 1º grau, 1/3 no 2º grau, 1/5 no terceiro. Em 11 
das 12 habilidades testadas, a vantagem estava com aquelas crianças / 
que começaram mais cedo (502 - Washburne), 

Entretanto, seria um grande drro pensar que começar ecdo signiti y E a Rin sta lIa . RS ca exercitar cedo, O início em aritinetica deveria ser eomo.o início 
em leitura, onde tão excelentes resultados foram alcança dos, Deveria, 
ln ver situações livees, interessantes, ricas, som muita oportunidade de pensar em têrmos rela cionais sôbre cousas que tem significação pare a' 
criança. Assim como começar cedo em leitura é uma vantagem, não para, 
estudar sobre uma, habilidade especializada, mas para ajixiliar as crian- 
ças a se tornirem leitores, assim comeg 7 cedo em gritimética represen- 
ta uma oportunidade para ajudá-las a se tornarem possoas cada vez mais | capazes de pensamento relacional. ; mo 

) de À 
O VALOR E O LUG DO EXERCÍCIO | (Drill) 

Eua Duranto 2 0 anos máis ou menos entre 1908 é 1950, o interês s So polo exercicio esteve no seu apogou. Apareceram muitas investigações sôbre o lugar é o processo do oxpreíeio om aritimótica, Tratara detalha. ' 
lhademento de, p2ssuntos como, a duração apropriada dos períodos de exer=- 
cício, o espagamonto adequado das pausas, o efeito do várias técnicas o y 
processos, De modo geral devo ger dito que as descobertas sôbre a maio 

= 
o r
a 

concludentes. Ninguém sabe, por exemplo que duração deveria» ter o perf 
odo ideal de exercício sob uma determinada sério de circunstâncias ou quanto tempo deveria passar antos do próximo período. O principal vo « 
sultado dêsto enorme trabalho .foi estabelecer o fato óbvio de que o k. exercício produz aprendizagem, Isto talvez não pareça tão digno de nota, Mas, em quase todos êsses estudos havia uma admirável limitação, qua 
tem considerável significância, Quaso invariavelmente, trataram de exer 

+ 
dé 

é ; E 2 MERO Cicios nos graus intermediários e no ginásio e quase invariavelmente, a dáram com o" progresso de uma capacidade já formado é não com sua formas 
ção original decoro rodo bs sos as ay LeVantabam q questão do “quão bem? tg (how will) mos não o questão Peomo vem" (how come) 29 Browme11 and Cha EL) je 
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Com ihterésse e ênfase crescente do, ponto de vista em matemátics* 

, outra série de questões foi levantada na pesquisa. Qual é o efeito 

do exercício prematuro? O que acontece auando exercitamos funções e / 

capacidades que não foram adequadamente estabelecidas XT omo se compa- 

ram os efeitos do exercício com os de outras formas de aprendizagem? 

Aqui se chegou à algumas respostas decisivas. Exercício prematuro le- 

va a verbalização superficial, impede a compreensão e "insight" e pre 

para' o caminho para técnicas e métoitos de trabalho deficientes, disco 

to é exatamente , o que Swdd (269) descobriu no estudo já mengiora do,o 

qual mostrou que trabalhar tara uma complexa e difícil coordenação mo 

tôxa, uma pessoa que exercita demasiado cedo e com dmmasia do afinco 

pode fracassar completamente. A atitude de desenvolvime te progressivo 

com relação ao. problema do: exercício, é o mesmo em matemática como em 

qualquer campo» RA 

As computações e combinações numéricas necessitam ser compreendi, 

das acima de tudo e o fato de os adultos realizá-k s automaticamente ? 
não é razão par acreditar que as crianças devam apreendélas desta mas 
pelo Buckingham), &. idéia de exercícios “estabelecer uma capaci 

dade é basicamente, falsa. A essência da Meoria do Bxenofoior que faR, 
dêste processo a principal maneira de aprendizagem, é que uma capacida 
de complexa deveria sor partida em seus componentes, que êstes tevem 

ser aprendidos de cor e isoladamente, que devem ser aprendidas na for 
ma em que serão "usados e que então serão combinados. Foi provado, sem 

a menor dúvida, | que em prática, isto dá resultados muito incertos, - 
inexatos e passageiros (27 - RD Aragão é que isto 6 enganador 
em cada particularidade. Os RO po Se detem ser diferengados antes / 
que possam ser significantes. É impossivel apreendétios bem, sem com - 

preendê-los, Sempre que tal cousa é tentada o que acontece, atualmente, 

6 aprendizagem deficiente e insegura. É impossível aprender componen- 
tes isolados na forma em que serão usados no futuro, porque serão usa- 
dos de todos os modos e jeitos. Lembre-se que um dos obstáculos na sos 

lução de problemas é a incapacidade de usar tégnicas computasionats de 

rotina em situações novas. Aqui, movamente a única resposto é a compre 
ensão que produz, não hábitos fixos, mas domínios flexíveis. Geralmen 
te;o que acontece nas situações de exercício prematurá é que o aluno 
aprende, como sempre pode, em têrmos de seu nívol de maturidade , 
assim , neste caso aprende deficientemento, 

4 = SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
: a t “a , 4 é 

A solução de problemas c um aspeoto especial do ensino da matemã-= 

tica convencionalmente organizados Como um instrumento para o desen « 
volvimento do pensamento relacional e do " ingight"estê emposto a sã 
rias objeções: a) o típico -livro texto de problemas & externamente 
artificial em seu conteúdo, A situação oue | apresenta é usualmente, 

P prai as ) q “3 

* 

 



           pesto. que 6 válido at agora, mas ano mple sa 2 sua progressiva transe 

ç 

muito improvavel de ocorrer na vida.real e no uso prático do ponsameie 

to matemático, B) É puramente verbal - €) Apresenta somente os dados ne- 
gessánios pavra a solução, e mada mais, d) Não expõe, nem pune em si o 

mesmo, uma solução errada, como aconteceria, por exemplá, se fôsse co; 

tido um êrro no traçado de uma cancha de tênis pelo teorema de Bitêgo a 

ras. e) Está muito ligado, a algun, tópico om processo específico, por 

exemplo, a equação ' linear com uma variavel. 

De nua modo geral parece legitimo dizer que o,problema típico, NE 
bal, não é mais que um exercicio do tipo de enigma. De modo algum está 
designado a conduzir a uia melhor compreensão da lógica das relações ou 

da grande significância desta, logica na vida nica Qu a solução de 

problemas, de fato, não ajuda, considerôvolmento, o desenvolvimento do 

- pensamento EAN esta perfeitamente a de várias inves 
tigações sóbre a atuação dos ostudantes do agora, Éstes estudos revelam 
enormes percentagens de soluções prradas, incapacidade geral de lidar 
com problemas, métodos de solucionak que são muitas vêzes inúteis, pare 
cendo” faltar qualque x espécie do direção inteligente, e aificuldades 
criadas por qualquer variação do vocabulário do livzo- texto(194, Monroe) 

Vários recursos práticos foram propostos e experimentados para 
corrigir essas experiências. Poi dito que os estudantes deveriam ser en 
sinados a ler problemas mais cuidadosa e ericientemento, que deveria 7 
ser dada mais Ênfase 20 estudo dos têrmos técnicos; qua aOSy, alunos 

deveria gor. ensinado a atacar quslquer problema, começando a Cn 
cá-lo de acôrdo com seu ARO geral. 

Também um certo número de questionários toi preparado pra auxi — 
liar os alunos na sistematização de seu ataque a wm problema, exigindo ; 
dêles, que PER EN do o que se pede, o que deve ser provado, que conexões 
e relações são indicadas, e assim por diante, 

Nenhum désses procedimentos e recusos siudam na, melhora, porque 
só tratam dos sintomas , 4 verdadoira difieul ldade está ligada com a na 

turd za mesma dos problemas. O pensamento relacional deveria ger desen- 
volvido em PRRRGedE e Situações do vida vtuat, É perfeitamente verdade | 
que os alunos | do euso primário e do ginásio ga Rio sorão capazes de mane 
jar com todo conteúdo rol cional. de tais situaçõe, porque, muitas ve= 
zes, uma grande quantidade de natenótica conplexa exo entfomeotvião, Mas se 

rão capazes de lidar com alguns deles e tara os propósitos do dnsino de 
desenvolvimento progressivo, isto ê Suficiente. Existem, por exemplo, 

muitas situações de vida, aparentemente Simples, que envolvem equa ções 
diferenciais o estas estorian além do alcance do estudante primários Mas, 
un grande esclarecimento soria. possivel a iravós de ta abula ões, gráficos, 
fórmulas de ensaio o êrro, etc, Será relemnbrado que basta a, cedo, “em 
aritinótico, am rece a significância da cotação 10 o isto é múito monye 
niente, embora o.conceito de um logaritmo tra a base 10 ainda, esteja 
num futuro FEMaNO Ê sprecisianento sesta apreensão de um significado a 
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RS Sie extensão, profundidade e esclarecimento que é a essência do 

processo de desenvolvimento progressivos. 

gwidentemente, se a solução de problemas é vista cono acima indi 

Sto) 
cada, isto é, como um ataque com reflexão sôbre. algunas caracierísji- 

cas do conteúdo relacional de uma ias cds de vida — cessa de ser um 

E 1 aspecto especial do ensino da masemática e torna-se o nrocesso prin- 
' 

cipal, com exercéio e o estudo direto dos processos, teoremas, e as- 

sSim-por diante. Isto É Uma inversão exata da oxdem convencional, na 

qual, o estudo direto e, muitas vêzes, rotineira dos tópicos da mate- 

à " mática e exercícios de técnicas ma atemáticas, são a mat séria principal 
+ 

f 
eo trabalho Sobre pr EE o “enigmas. 

  

Signticência prática: III - Situações de Ensino 

Ê 

Como sempre, ao lidar com situações de ensino -— aprendizagem e 

Co 
processos, o requisito essencial é que deveriam tratar a referida. 

aprendizagem como ua autêntico processo-de desenvolvimento progressi- a] ; k ) 
I 

“Vô. Grande parte das discussões, en geral, de como ensinar matemática 
" 

4 giram em tôrno do que, em realidade, são questões de metodologia, Dove 

E ria ser ela ensinada como matéria. separada, “em alguns níveis, ou em 

“todos om nfv ess? Deveria ela ser oreBmidada! numa base de correlação o 

, que significaria usar problemas e matérias de outras disciplinas 'es- A 

Bo colares, por exenplo, ciências naturais, ou estudos Rociais ou, tal- 

vez, as artes? Será que o que é chamado intes gração (integration) é a 

f | nesposta eu ada Isto significaria a organização de planas ou a 
1 

4 “ ' - ' 
R H 4 y na t f é ; 

- dades, amplas tais como unia loja ou correio de a com o obama 

matemático envolvido, salientado como vim dos ibiheigada) Pee ão, é ; 

oo Não né atada que um, ensino RR e efetivo pode ser sob AM 

qualquer um dêstes. Banda | E eaitá um dbles, tem suas ER e des- q 

É | vantagens, Mas, faser ni entre 81es como matéria. de 
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Ria prinofpios P 
        
  

col6s tops prajundos 8 a orgoni zação da PRA Aga com 
mn 

Wi e a w   



e 
ELA 

mo um processo “ge desenvolvimento progressivo em bem Rad relação 

à Linha central do desenvolvimento progressivo, de todo o programa, 

Em todo o ensino da matemática deveria ser dada ênfase ie ER ao 

pensamento relacional como um tipo de comportamento Ruma no altamente. 

significativo. B enquanto a questão do método ati iam a. ser usado, 

está longe de ser sem importância, a ên£ ase ca organia ação apropria- 

da pode ser atingida de muitos e diferentes meios. 

1 - Contexto .e Foco: Cada trabalho separado de aprendizagem deve 

ser organizado ao redor de um centro contralador, o qual está integra 

do com a linha de desenvolvimento progressivo. Seja o que fôr, o que 

estamos ensinando, conceito de número, Gon Pina sds numéricas, frações 

des imeam percentagens, fórmulas, teoremas SEPNERELCRA, gráficos ou : 

qual quer owtra cousa, o essencial é que. o aluno "compreenda" Íste é. 

sempre o nEoco contralador a o ponto de bis Dêste modo to- 

dos êstes dna Separados tornam-se aspectos eu a su ea espe- 

cíficas do: pensamento relacional e o estudo dêles ajuda à promover o 

PORN O Teo do pensamento bao tona Masp ass o foco comtralador 

precisa ser Edibcato num Go Bpio significante, concreto e manejável. 
) 

l Mes várias investigações sôbre o ensino da matemática, tem sido sali- 

entado, com Feealiôncia,, que um padrão de pensamento é melhor estabele 

cido Rd eo uso de várias situações, em vez da repetição da mesma 

situação. Aqui está uma daquelas idéias que tem sólida base psicológi ui 
1 ) - 7 

ca e que virá a ser reconhecida como de grande' importância em várias 

Ra É parte do padrão do ensino efetivo que vemos emergindo 

no pensamento educacional ma. prática de, hoje e está muito bem 6% rempli 

| ficada no ensino da alte ; bi . e ) ] 

Uma discussão de alguns exemplos concretos, mostrará o que está 

      
    
  

envolvido ns organização de situações de ensino-aprendi zagem que têm 

a espécic E foco e contexto destjáveis. 

Nosso primeiro exemplo é uma unidade de ai na área de ari tido, 

tica, EGuao o temai "A medição do tempo é o meio mais útil de promos. pa 

PU soopemação em Larga escola! A unidade constava dem grandes tó- 
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I - Como o homem das cavernas contava o tempo:. 

1 - À sombra na rocha, 

O relógio dc sombra, r 

Relógio de corda, 

2 

5 

4 O "flower cloet 

II — onde soam oa e modernos: 

1-0 relógio solar 

NO de hip en OS EL 

is The time candle k Va | : 

= A ampulheta 

ki, Relógios e pêndulas Can Iago asas pa 

R
E
Q
U
E
S
T
]
 

os
 
ES
 

— Relógios menores e relógios de pulso 

8 — Bletricidade e relógios 

ET — Como o mundo obtém o tempo: 

ELA AO to dias e das noites 

2 — As linhas em tôrno do globo, 

5 - Montagem de relógios |, 

= 

) A luz do dia economizando tempo, EA ' 

a IV - À história do calendário: 

1-0 ue a lua contou ao homem, Va Ri np 
v 

1 Calcndários pese feças e modernos, 

Etta VA ATA reforma do cale Mato E AR Mo AL VE x 
1 t i ” E l R . 1 pie de uh a O ] t, | y 

R ! . 
ns) | Ao desenvolver esta wmidado O professor achou necessário prepa- 
ND eia ce mimeografar considerável quantidade de material adequado do lei 

eo Houve GA squasõos simples do que. 08 alunos já sabiam; Dói add o RA 

em que os artigos exam nd para responder perguntas, fazer relatêw; 

UM rios, saliontar, pontos, étes; Preparação e aprescutação de relatos; 
Blanojanontotas atividades; a'ielaboiição de: obpias, PGL A de peças 

Dt td 
MT fal 

  

depsbaas, coloração de mapas para “mostrar as ponas ão tenipo; resolução | 

ei de problemas referentes a relógios; Leitura de horários, Bm geral não RA 

| há dúvida, de que oa contexto foi orgeniaado nosta imidado, 
Eid O io Ui PULA É é ; 4 Er 
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“A focalização *&specífica do pensamento relacional talvez não tivesse 

sido tão marcada quanto deveria ser. Imtrctanto, foi desenvolvida uma 

compreensão do têrmos e conecitos tais como, tempo standard, reforma 

de calendário. tempo dia luz, pêndulo, rotação, tempo record. E ipara 

* alguma extensão, ao menos os alunos foram conduzidos a encarar a mate 

mática como algo mais que disciplina vazia - a encará-la como instiiu 

ição social, imaginada coio um instrumento de precisão” (249 -Shaef£er de 

Nos dois excaplos Seguintes » & conceituação sôbre cortos RE cd 

 Cugdeo 
de ESEC, relacional, foimais cspecíficoo. No primeiro, seis pxo 

jetos inter-rolecionadosy forem organizados. como contexto para o en- 

sino das frações. O primeiro projeto foi venda Ge doce como propósito 

de juntar dinheiro para projeto soguinte, o qual era um lanche para as: 

mães das qriançãso Em Seguida, duas cestas foram preparadas para du- 

as famílias necessitadas, Depois houve um lanche para o 1º graus A 

Seguir foi feita uma coberta para o sp de eriançase Por fim 

um tanche para os professôres foi planejado e servido. Os humerosds 

problemas envolvendo frações que ceiram à medida que, êste: trabalho 

progredia - ps, CX, dO calcular receitas para vários números de pes- 

soas, ou colocar os moldes para à coberta e Do - foram cuidados 

samente analisados e estudados. Não surgiram em que quer ordem do sim 

ples para o coplexo, no entanto, isto não teve efeitos adversos sô- 
; º N ( 

bre à aprendizagem. De fato, a cuidadoso teste dado relacionado com 

êsto a assunto, desctfbriu-se que havia sido alcança aão vm dominio superi 

or Na MENA UNNÇES do frações. A dimegão toi Gonereta o a rdad A e favo 

reccu a Compreensão de conceitos relaciônais e foi significante é im- 

portante, o que estabeleceu uma atitude desejável para a matemática 

(104 + Harap and Kapesj 183 - liapes' and Harap). 

Uma sequência muita parocida de projetos foi organizada para o 

etisino (Gm dccimais, Nosvo caso havia 15 atividades; entre elas, o 

banco escolar, recorãs ac cbr Ebadd a (spelling), obribaddo de den-: 

tifrício, jardinge Um cxcmplo mostrará poa o estudo das decimais foi 

Conduzidos Uma receita para 2/4 de verniz de móveis foi trazida pelo
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* professor. Trinta e sete alunos desejaram fazer amostras de 4 onças. 

Ny “Isto perfazia 48 onças ao todo, "o que era iguol a 9,25 pintse-A pri- 

meira receita trazida encerrava 52, 75 onças, assim precisava ser au 

“4 mentada 4,51 vêzes Muito molnores resultados foram produzidos por &s 

te método de ensino que pelo convencional, As crianças onvolvidas eram 

as mesmas que haviam planejado sôbre frações no ano Race oca 

trabalho posterior foi foito sôbre frações; mas quando foi aplicado 

um retesto sôbre as técnicas c conceitos, o escore foi de. 164 mais, 

que o resultado obtido imedintemonto no: fim de plancjanento de fra- 

ções. (105 - Harap and hapes). É desnecessário dizor que êsito era 

einer contínuo durante um nó de de - assim chamado = "dosuso! é 

extremamente significativo, Indica que as compreensões foram genera- 

u lizadas, que se tornaram mais claras e melhor estabelecidas por cau= 

) , 
sino. Isto raramente acontece, mas devoria, isto é dbvios. 

sa das experiências muito além daquelas, originalmente usadas no en- 

Dois plenos do 3º ano sôbre venda,oferocom um pa instrus 

tivo. Como exercício em experiência social, uma “Loja! foi organiza- 

da em cada aula sob a direção do protossor. Foi provida de um balcão, 

ltd prateleiras, e mercadoria para ser conprada e vondida, c os alunos sc 

vevozavan, dosopenhando ora o papel de balconisitas, ora de ireguezes 

Nosto ponto astdentidade parou. Numa classe, ossa unidado de trabalho 

*o14 realizada .com o fim do estimular 'a aprendizagem dasspdições e sub. 

trações simples G nigumas multiplicaçõos simples. Na outra classo 't 

foi desenvolvida para providenciar um dos muitos moios de praticar as 

aplicações significativas dospocessos simplos, "após' haverem gádo 
' 

apreendidas e compreondidos pelos alunos. Numa das classes, as operas: 

ções aritméticas foram empregadas como uma espécic de atividades ros 

ereativas, sôbre as quais o professor insistiu, como sendo necessá- 

rias para as outras atividades da loja, que possuem significação; e 

quando o professor diminuio sua insistência, as outras atividades ge- 

hi guiam tão bem, sem as operações aritméticas, como com elas. Na outra 

classe, as operações aritméticas não cram separadas, pelos alunós,das 
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outras a ativiâades, mas eram usadas pa a dar-lhes uma exatidão Quo não 

poderiam. ter de outra mancira. Em ambas as classes foi manifestada um 

considerável interêssc pclas experiências tidas, nas situações socias 

ais apresontadadas, na aritmética “social” proporcionada; havia, po- 

rém uma diferença no carter do interôsse manifestado (304- Wheat, 

págs: 85 - 86), 

Isto mostra claramente que a. focalização não deve ser complicada. 

o contexto, o que pode muito bem acontecer. Entrcianto seria perigo- 

sô recomendar o ensino dos processos, mais tarde, a ser aplicado como 

um exercício regular. Não há dúvida ane o contexto significante con- 

tribuiu Kame alguma cousa, mesmo ne ste Canoa mas deveria fazer algo 

mais que emprestar "exatidão"As opera gs Devertam, isto sim, tra- 

Zex uma compreensã to dela, um "Ensignt sôbre SEA 

Emproendimentôs! muito menos ambiciosos que êsses descritos, po- 

dem proporcionar excelente contexto e execlentu foco, Ronca são som- 

pre os princípios psicológicos que importam e não RAMO os aspectos 

externos e os detalhes do esquema. o brincar com dinheiro, a Chamadas 

ou adiada, à treqrência,' os registros diária da temperatura, a ob- 

servação de barônotros, o manúscio, o uso do tal6os, e assim por die 

ante, todos apresentam aportunidados para o descnvolvimento de "in- 

sights! relacionais numa série de experiências variadas, significati- 

vas e cconcretas (200 - Muzvscll págs, 112 - 113), 

2 - À socialização - Os fntôres sociais da situação devoriam ser 

organizadas para contaybuso e facilitar a aprendizagem» Isto, entre 

tanto, tem maior possibilidade dc ser realizado quando a ênfase conta 

trail está na compreensão, do que quando a idéia principal é incutir 

algo na enbeça dos alunos por nano de cxcrefcios. É dêste ponto de 

vista que à pro-cnsino (pretcaching) dos procussos aritméticos, no 

segundo dos dois projetos sôbre hoje, acima mencionados, é, em gos 

ral, questão abertas O propósito do boa socialização não é, meramento, 

reforçar aprendizagens, já cestabolccidas, ou dcmnonstrar que, o que foi 
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aprendido, pode reclmente, scr usado, mas ajudar a aprêndizagem atual 
, 

em si mesmas 

MAM o a data oa fa fa VOUS DOS Vota Sa a o Delta O atrito a O oe Not (eta Te L ea O aa pia a o OE A DOS SU AN A 

3 - Individualização - Quando 2s situações de ensino são organiza 

das para a aprendizagem rovtincira, em massa, a eee ut do 

problema da individualização é, priticamentc impossível; A classe pode 

ser dividida nos, assim Sal exupos homogêncos, por mcio de, qual- 

quer critério. Kas n dificuldade consisto no fato de que um grupo homo 

gênco, num sentido, pode ser com plctemente heterogênco cm outro,de 

igual importâncias EB goralmonte, a única diferença essencial no ensi- 
a 

no. é que vários grupos se movimentam em ritmos difcrentes de velocida- 

de ao trabalharem com os processos de rotina, Ou também, o csquema po- 

de ser conduzido ao seu complemento lógico através da organização do 

atendimento individual dos alunos. Isto pode ser fcito com livros ades 

“quados ao aluno, que contenham cxercícios de ncôrdio com o ritmo dc cas. 

-da criança, com a supervisão do professor que são, essencialmente, pro 

cessos &o estudo individual. Aqui, É clgro, os valores de socialização 

efeiiva ficam imediat-mente, perdidos, B além disso, sômente, atendem 
] Ns ; 

as diferenças individuais nº velocidade do trabalhos 

- - 

Quando, ao contrário, » ênfasc é coloenda sôbro a compreonsão, + 

torna-86, imedia tamento, possível uma solução, ou uma esperânça de so- 
h | 

- lução do problema da individualização. Podem ser providenciados mato- 

riais e divisadas situações que permitem ao cducando trabalhar; não so 

mente no seu próprio ritmo, como também na sua própria maneira, o que 

é, sem dúvida, muiito mais importantes 

TomemoS, py GXs, a aquisição da palavra "divisão", No meio do seu 

estudo num gíupo de oito; digamos, o professor jevanta esta questão: 

“Quantos dois há em oito?" Ninguém sabes é claro, e ninguém sabe en- 

contrar à solução. O professor dispõe diante dos alunos wma Coleção 

de oitos Or PO DIO, (OO DA | 

O professor é os nlunos contam os doi; : "um, dois, três, quatros 

Há quatro dois em oito", é GH: Sta, 2 qual todos chegame Quando as 
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crianças compreendem o que implica a pergunta e o que requer, cada um, 

arranjam a coleção' de oito, em colecções de dal A pergunta pedo ser 

feitas Rss ou escrita desta mancira!2;ê « Qu dispõe capa colLc=+” 

cão em coleções de dois sóbre a carteira de um aluno: 00 00. 00 00 

Em cada caso o aluno encontra a resposta por si mesmo e ds a resposta 

que éle descobre. Ex segaidas, as VE pREtea cre "Quantos 3 há em 

degpo" “quantos 2 Aá cm dez?” 3.42: SF, a e para cada pergunta 

cada. aluno descobre e dá a sua resposta: iQuatro trés com dozee” O prin 

cipal é que caga, aluno esteja aprendendo a significação da divisão. Os j 

oxercicios em divisão continuem, Em cad» exercicio aumenta a significa 

ção da divisão, tornando-se mais clara e sornando-se cada vez uma pos- 

se mais clara ce mais pessoal. Finalmente, no momento adequado, o pro= 

fessor dé o nomes "Nós chamemos isto divisão", (304 - Wheab, ABB lOd= 

105) . H | 

Isvosmostra como pode Ber mantido um bom equilíbrio entre a apren . 

dizagem individual e a de grilpo através do uso de material adequados 

ho ensinar a gianificacõo dos números inteiros, Do ex. convém ter ma- 

torial dc duas qualidades: suficientemente grande para ser usado em 

frento à classes Por um lado coisas. tais como mocdinhas, talões de 

cartolina, tampinhas de garrafa ou tubos de pasta, e por outro lado, 

' y Gadbirass livros, envelopes grandes, caixinhas, alfinetes grandes, po-. 

dem ser Sadia Com os objetos pequenos o nluno pode fazer as suas 

préprias desedbertas, po exe, saber quanto é gasto para uma tola a 4 

cents ou um livro a 9 centss Podemos dispor duas coleções de moedas e 

depois ont AL as de um E Também podemos fazer uma coleção do 10 

e depois uma de 3 Dbsto modo cada aluno trabalha de acêrdo com seu prá 

prio nível de RN Para » apresentação de conccitos à classe po 

diem ser usados objetos maiores em frente dos alunos, Ps eu pode ser 

feito um cartão de múmeros em conexão com feixes de ai dandssae Mostra-= 

— se aos alunos que um feixo de 1Q pode ser pensado como uma dezena ou 

5 o 

10 unidades, que quango cserevemos 10 nós o consideramos 10 porque es- 

: erovemos o 1 numa nova posição e colocamos o zero no lugar das unida-s 
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dese (247 - Sauble).. 

Os alunos naturalmente, necessitam orientação em tais manipula- 

ções individuais, Istobotá ilustrado no seguinte processo para o ensia 

no do retôrmo na subtração (247 - Sauble, pág. 167). 

Situação social: Jane súbiu no bonde com 4 ''dines'” em sua cartci- 

o 

rã À passagem Cata á 6é os quais Jane colocou na caixas Que coisa Ja 

ne inha! do pedir ao condutor para ab para cla a fim de que ela pu- 

desse colocar os 6g na cáixa? 

Materiais: Dinheiro de brinquedos - dines e penicse 

) Método: Manipulações individuais do alunos 

O Professor: Mostre o dinheiro que Jane tinha. em sua Dave daas aa 

alunos mostraram 4 dines)s 
o - a 

Professor: Quanto dinheiro 6? (0 professor escreve 40 & no quadro 

mural) 

Professor: Suponhamos que o condutor trocou um "dinc" de Jane em 

ipenies!', Vocês podem mostrar como ficou o seu dinheiro então? (No qua 

dro o professor pode trocar 40 É ossim): 

| Sh 10 

4 O É 

e os alunos pogem ter sôbre suas carteiras 3 "dincs” e 10 "pentes! 
e 

  

Professor: Janc poderia cgor» colocar 6g na caixa? Vocês todos E 

"om tirar 6 HeRgG e colocáxios no canto da cartoeiras(No dlináiro o pro- 

fessor pode completar AMB AA BE CURAR simbólica): 

BN RO 

=. 6 (preço da passagem) 

Ag/( resto) 

Professor: Suponhamos que Bob tivesse 4 dines e devesse 13g 2. Tom 

Como É que wocês esereveriam isto cm números? 40$ 

- 13€ 

ÇA Professor: lxplica, que troca Bohbg teria de fazer antes que pudes 

ii se pagar o que devia a Toms 4) 
- y 

Explicação: Quando Bob tinha 4 dines possuia dinheiro suficiente 

    s k 
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para pagar 1 dinc e 3 penics, mas êle não tinha êsse dinhciro nas moc& 

das certas. êlc precisou trocar uma moeda .que valia 10 cents em 10 pe- 

nicSso | 

Hdr A individualização é praticamênte feita pelo uso de tais auxílios, 

porén realmente, depende de algo que vai além afles. Isto representa 

* uma ênfase constante à compreensão ec "insight mais dó que em Dota 
1 

uniformes. Esta É a razão porque pode ser cledhçada efetivamente sem 

qualquer ordem ão processos ce porque seguido dp sveo melhor em grupos. 

ativos de discussão c pensamentos | 

tectos one uso curar dbsc op ssa cuando veres ares shoe dna won osasco des cao 

4 — Verificaçãos Aqui como em qualquer parte a verificação bem en 

tendida é parte da 2prendizagem c parte do ensino e não um processo se 

parado, Um bon teste, quas? sempre, pode ser transformado num material 

de cAsino c vicÊi-versa, Isto é possível enquanto a ênfase scja colóen- - ) : jo colóes 
Ê / 

-da na compreensão ce no "insight", 

a Por Eos Ê sempre importonte pars ambos, tanto par” os nos 

como para o professor, Sonprdcadar as razífcs, isto é, às Pdeho compro 

E ensões e EE métodos cerrôncos que oensionam op. errose Isto geralmente 
e ; 

requer uma combinação de observações e entjnevistas que podem scr estam 

belccidas como um Rodes co de verificação distinto ou podem continuar 

na segliência vegular do ensince O aU a de achar o preço do Libra 

de umm. certa mereadorir, se um preote de 12 onças custa 27$, foi apre- 

sentado e em certa classc foram usados os scguintos processos errados: 

(1) dt did SRU GVA eai são 

(a) 12527. 2 x 16 = 32 
; Ea is + 2 - 
Es Ê 35 

= : (3) ag * a 2 

O primeiro aluno disse: "eu troquei as frações Trinta ce seis 6 a 

resposta certa?” Ble estava confuso porque obtivera & resposta certa 

por êste método, antese 

O segundo aluno disse: "Você sercscentou o resto", O terceiro alu 

: no disso! "Você muiltiplicou, nºao éPt Ble nen. siquer percebçu que uma 

    



EAN º 26 

4a o j seo 40 tibra tinha que custar mois que um» fração de libra (206 - pág. 142), ' 

Tê “RR Para verificar a capreidade do aluno de entender a utilidade de - 

um processo computacional, pode-se apresentar uma questão como esta: 

1 "Se você sabe nho nos Nes Allem comprou c quantos morreram, 

como você achará o número que ê1c perdeu?" Ou pode-se pedir aos alunos 

que organizem problemas envolvendo multiplicação, divisão, etc, 

Para verificar » compreensão da relação de um processo para outro 

podesse pedir às crianças que mostrem como se torrige uma multipléenção 

pela divisão e que anca porque isto funciona. Para verificar a com 

preensão das frações pode-sc mostrar desenhos de círculos divididos 7 

várias partes coloridas cem côrcs diferentes; e perguntar qual repre- 

conta um têrço, dois terços, três quartos, ctce É claro que tois pro 

cessos e técnicas ombora sugeridos para testar, podem prontamente ser 

“ transformados om um processo dc ensino (206 - páge 142). 

BONE Voto eia aeA Rana! draft Via N ERAS Dir oro Ta UN si Dio O A Ed ba 

í A verificação sempro deverin scr pensada como um processo que 

ajuda o educando a desenvolver o pensamento relacional, ao tornar-se 

consciente do que está fazendo, o porque, (Certamente incluc a verifi= 

X cação como tal).


